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FORMAR UM CORAÇÃO DE DISCÍPULO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



 
 
 
 

7. 
Como discípulo no mundo, 
cuidar e interceder.  



Fátima lança-te o desafio de uma peregrinação mais essencial: o caminho 
é interior e poderá levar-te muito longe dentro de ti mesmo, ao encontro 
do santuário do teu íntimo onde Deus está presente para ti. Fazeres-te 
peregrino pelo coração é procurares viver interiormente o que a 
experiência da peregrinação suscita e realiza. Fátima chama-te. Mesmo 
podendo já, neste agosto, vir ao Santuário, faz connosco esta 
peregrinação interior, cada dia, para mais profundamente viveres a 
aparição de agosto. 

Visitando a narrativa que Lúcia faz daqueles dias de agosto, entre 13 e 19, 
quando a aparição de facto aconteceu, descobriremos como Deus não 
falta aos seus filhos. Hoje, continuando neste itinerário de dar forma 
discipular ao teu coração, és chamado a perceber a tua missão no mundo: 
cuidar de todos, interceder por todos. 

 

Neste agosto, Fátima convida-te a seres peregrino pelo coração. Hoje, és 
chamado a perceber a tua missão no mundo: cuidar de todos, interceder 
por todos. 

 

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-Vos. Peço-Vos perdão para os 
que não creem, não adoram, não esperam e não Vos amam. 

 

Em Fátima, a Mãe já espera os seus filhos, os discípulos de seu Filho. 
Podendo ou não vir, neste agosto, o Santuário propõe-te seres peregrino 
pelo coração, para dares ao teu coração a forma de um coração de 
discípulo. Silencia o teu coração, para te encontrares com aquele que te 
habita. Mora em ti o Espírito de Deus. Procura ouvi-lo. 

É a luz do coração de Deus que brilha no coração imaculado de Maria, a 
primeira discípula, que em Fátima se oferece como lugar de encontro 
entre Deus e os seus filhos. Silencia o teu coração, e prepara-te para 
escutar profundamente. Rezar é, antes de mais, ouvir. 

 

Escuta o que Lúcia pediu a Nossa Senhora e as respostas que a Senhora 
lhe deu, no fim da aparição nos Valinhos: 

 



– Queria pedir-Lhe a cura dalguns doentes. 
– Sim; alguns curarei durante o ano. 
E tomando um aspeto mais triste: 
– Rezai, rezai muito e fazei sacrifícios por os pecadores, 
que vão muitas almas para o inferno por não haver 
quem se sacrifique e peça por elas.» 

 

A preocupação de Lúcia: pedir a cura de alguns doentes. Fazia-se eco das 
súplicas que as gentes lhe pediam, na sua aflição. Lúcia, com seus primos, 
faz-se intercessora dos filhos junto da Mãe: «– Queria pedir-Lhe a cura 
dalguns doentes». A atenção aos sofredores, tomando como próprias as 
suas dores e expressando-as em oração diante de Deus, faz parte 
integrante da vocação dos discípulos, que se fazem peregrinos pelo 
coração assumindo em seu coração as tribulações do mundo e a missão 
de cuidar dos que sofrem, qualquer que seja o seu sofrimento. 

Como peregrino pelo coração que quer progredir como discípulo, és 
chamado à consciência de que a compaixão para com os doentes e os 
sós, os pobres e os marginalizados, os oprimidos e as vítimas se encontra 
no núcleo da tua condição e vocação perpétua. És capaz, em cada 
situação, de assumir como missão imperativa cuidar, como quem cumpre 
as obras de misericórdia, reconhecendo em cada último, em todos os 
pequenos, descartados deste mundo, o próprio rosto de Jesus? 

Mas a Senhora vai mais longe, como seu Filho ia sempre no Evangelho: «– 
Rezai muito e fazei sacrifícios por os pecadores». Não lhe basta, não basta 
a Deus, a felicidade dos homens neste mundo. Quer ardentemente a sua 
felicidade eterna. E é este ardor de Deus pela salvação de todos os seus 
filhos que dita a tristeza no rosto da Mãe, porque muitos correm o risco 
de se perder. É este ardor que dita o pedido da Senhora aos três 
pequeninos; um pedido que pode escandalizar, porque pede sacrifícios a 
crianças. Mas também aqui somos chamados ao significado das palavras 
no contexto da narrativa que em Fátima Deus nos oferece, para 
compreendermos que a cada um é pedido o compromisso total com a 
salvação dos outros, assumindo-o de alma e corpo que se entregam 
inteiramente em oração e sacrifício, poderíamos dizer intercessão e 
cuidado. 

Como peregrino pelo coração que quer ser discípulo, tens consciência da 
tua responsabilidade pela salvação eterna de todos, rezando e 
sacrificando-te, intercedendo e cuidando? 

« 



 

Escuta a palavra de Jesus, na narrativa da cura de um paralítico no 
evangelho de Mateus; Jesus cura-o para manifestar o seu poder de 
perdoar | Mt 9,6: 

 
6“Para saberdes que o Filho do Homem tem, na terra, 
poder para perdoar pecados” – disse Ele ao paralítico: 
“Levanta-te, toma o teu catre e vai para tua casa”.» 

 

O perdão e a cura, a salvação e a saúde, a cura para a vida no tempo em 
ordem à manifestação gratuita da salvação eterna. Percebe-o quem 
cultiva um olhar que passa além do horizonte terreno: não basta 
interceder pelas vítimas e cuidar dos oprimidos. Há que ir mais longe, 
comprometer-se, com o ardor de Deus, com a vocação eterna dos 
homens. Assumindo-te tu discípulo pecador, sem qualquer presunção de 
superioridade moral, queres cumprir em ti o que significou para os 
pastorinhos rezar e sacrificar-se pela conversão dos pecadores, 
intercedendo pelos que oprimem e fazem vítimas e cuidando deles 
preocupado também com a sua vocação à eternidade? 

 

 

Meu Deus, és o habitante íntimo do meu coração 
e chamas-me a tornar-me peregrino pelo coração 
para aí me encontrar contigo. 
Peço que o Espírito me conduza a uma compreensão profunda 
da missão de rezar e sacrificar-se pelos pecadores. 
Guia-me pelo caminho dos discípulos, o caminho da intercessão 

e do cuidado 
comprometido com a felicidade agora e a salvação eterna de 

todos os teus filhos. 
Sou peregrino pelo coração, torna discipular o meu coração. 
Quero peregrinar pelo coração 
até ao coração da tua mãe, minha mãe, Nossa Senhora do 

Rosário de Fátima. 
No seu coração, és tu que esperas o meu coração. 
Faço-me peregrino pelo coração: pelo meu coração irei 

« 

+	



e no coração imaculado da Mãe ouvirei o bater misericordioso 
do teu coração. Ámen. 

 

Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois vós 
entre as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 
Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores, agora e 
na hora da nossa morte. Ámen. 

Mãe do céu, está atenta à voz das súplicas do mundo em 
tribulação. Atende o grito dos pobres e dos doentes, dá 
conforto e esperança a todos os que sofrem, dá força e 
compaixão a todos os que cuidam e trabalham. Dá a paz ao 
mundo. No teu imaculado coração, sê, para todos os teus 
filhos, refúgio e caminho para Deus. 

Nossa Senhora do Rosário de Fátima, rogai por nós. 
São Francisco e Santa Jacinta Marto, rogai por nós. 

 

 

Nossa Senhora vela por ti ao longo do caminho desta peregrinação pelo 
coração. No teu coração de discípulo, és cuidador e intercessor, no tempo 
e para a eternidade, de todos os filhos de Deus. Até amanhã. 


